
 

Práticas e Cuidado: Revista de Saúde Coletiva, Salvador, v.4, n.e18532, p.1-12, 2023. 

 

                   

1 

Dossiê Temático 
PROCESSOS FORMATIVOS EM SAÚDE E EDUCAÇÃO: 
POSSIBILIDADES PARA CONSTITUIÇÃO DE PRÁTICAS DE 
CUIDADO CONTRACOLONIAIS ISSN: 2675-7591 

PROCESSOS FORMATIVOS EM EDUCAÇÃO E SAÚDE NAS 
PRÁTICAS DE CUIDADO DECOLONIAIS 

 
TRAINING PROCESSES IN EDUCATION AND HEALTH IN DECOLONIAL CARE 

PRACTICES 
 

Larayne Gallo Farias Oliveira 1 
Lislaine Aparecida Fracolli 2 

Talitha Zileno Pereira 3 
Laiza Gallo Farias 4 

 
Manuscrito recebido em: 13 de setembro de 2023. 
Aprovado em: 12 de dezembro de 2023. 
Publicado em: 26 de dezembro de 2023. 
 
Resumo 
Objetivo: Apresentar discussões frente aos processos formativos em educação e saúde nas 
práticas de cuidado decoloniais. Método: A metodologia adotada para conduzir este ensaio 
foi baseada em pesquisas bibliográficas que se apoiam na literatura existente sobre o assunto, 
bem como nos diálogos do Mestrado Profissional em Ensino e Relações Étnico-raciais. 
Resultados: Os profissionais de saúde e educação devem ser treinados para compreender 
e respeitar as crenças e práticas culturais. Devem buscar ativamente a equidade na prestação 
de serviços de saúde, reconhecendo os determinantes sociais da saúde e adotar a inclusão 
de saberes tradicionais frente ao cuidado. Considerações Finais: Para atingir esse fim, é 
imperativo identificar e superar as incongruências presentes nos processos formativos, 
fomentar práticas que resistam ao colonialismo, reconhecendo a importância das formas de 
conhecimento não convencionais, e abraçar uma ética que se oponha ao racismo. 
 
Palavras-chave: Educação em Saúde; Populações Minoritárias; Vulneráveis e Desiguais em 
Saúde; Atenção Primária à Saúde.  
 
Abstract 
Objective: To present discussions regarding training processes in education and health in 
decolonial care practices. Method: The methodology adopted to conduct this essay was based 
on bibliographical research that is supported by the existing literature on the subject, as well 
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as the dialogues of the Professional Master's Degree in Teaching and Ethnic-racial Relations. 
Results: Health and education professionals must be trained to understand and respect 
cultural beliefs and practices. They must actively seek equity in the provision of health services, 
recognizing the social determinants of health and adopting the inclusion of traditional 
knowledge in care. Final Considerations: To achieve this end, it is imperative to identify and 
overcome the inconsistencies present in training processes, encourage practices that resist 
colonialism, recognizing the importance of unconventional forms of knowledge, and embrace 
ethics that oppose racism. 
 
Keywords: Health Education; Minority; Vulnerable and Unequal Populations in Health; 
Primary Health Care. 

INTRODUÇÃO 

A colonialidade é um conceito que descreve a persistência das estruturas de 

poder colonial mesmo após o fim do colonialismo político (Mignolo, 2017). Ela continua 

a moldar as relações sociais, econômicas e culturais em todo o mundo. No entanto, 

um aspecto muitas vezes negligenciado dessa perpetuação da colonialidade ocorre 

nas áreas de saúde e educação, onde as instituições têm desempenhado um papel 

na reprodução de sistemas de opressão e hierarquia (Cesarino, 2017).  

A descolonização é um movimento fundamental que visa desmantelar as 

estruturas de poder e as hierarquias históricas que foram estabelecidas através do 

colonialismo (Morel & Pimentel, 2023). Embora inicialmente associada à política e 

economia, a descolonização desempenha um papel central na construção de práticas 

de cuidado decoloniais (Silva, Lima, & Junqueira, 2023).  

A prática de cuidado em saúde é um compromisso contínuo e multifacetado 

que vai além do tratamento de doenças. Envolve a criação de relações de confiança, 

a promoção da prevenção, a educação do usuário e a adaptação às inovações 

tecnológicas. Ao priorizar o cuidado integral, é possível construir comunidades mais 

saudáveis e indivíduos mais capacitados a tomar decisões que beneficiem sua 

qualidade de vida. 

Para entender a importância dos processos formativos na promoção de práticas 

de cuidado decoloniais, é essencial compreender o que significa a decolonização. A 

decolonização não se refere apenas à independência política das nações colonizadas, 

mas também à libertação de estruturas de pensamento, valores e sistemas que 

perpetuam a supremacia colonial (Irigaray & Stocker, 2023). No contexto das práticas 
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de cuidado, a decolonização envolve questionar as normas, perspectivas e 

abordagens tradicionais que podem estar enraizadas em preconceitos coloniais 

(Sevalho & Dias, 2023). 

Sevalho e Dias (2023) defendem que os processos formativos em educação e 

saúde frequentemente apresentam contradições quando se trata de incorporar 

abordagens decoloniais. Segundo estes autores, estes processos formativos podem 

refletir paradigmas coloniais, como a hierarquia de conhecimento, a supervalorização 

das práticas eurocêntricas e a falta de consideração pelas culturas e saberes 

indígenas, afrodescendentes e de outros grupos marginalizados. 

É necessário reconhecer essas contradições e transformar os processos 

formativos para que se tornem mais inclusivos, culturalmente sensíveis e críticos em 

relação às estruturas de poder coloniais. Isso inclui a reavaliação dos currículos, 

métodos de ensino e práticas institucionais para garantir que não apenas preparem 

profissionais competentes, mas também promovam a conscientização sobre as 

implicações coloniais nas práticas de cuidado (Araújo, Costa, Silva, & Gervais, 2023).  

A incorporação de perspectivas decoloniais nos processos formativos é 

essencial para a promoção de práticas de cuidado autênticas e respeitosas (Guedes 

& Porto, 2022).  De acordo com estes autores, isso pode ser alcançado através da 

diversificação dos currículos para incluir conhecimentos e saberes tradicionais, 

reconhecendo a contribuição das comunidades indígenas e afrodescendentes para a 

saúde e a educação. Além disso, a integração de perspectivas decoloniais envolve 

questionar a autoridade de saberes coloniais e abrir espaço para diálogo intercultural. 

Isso não apenas enriquece a compreensão dos profissionais, mas também valoriza a 

experiência e a agência das comunidades atendidas. 

As práticas de cuidado decoloniais se baseiam em princípios de respeito, 

autonomia e justiça social. Elas reconhecem a importância de reconstruir as relações 

entre os profissionais de saúde, educadores e as comunidades atendidas, com base 

no entendimento mútuo e na colaboração (Lemos, Bezerra, Pereira, Corrêa, Bentes, 

Oliveira & Sá, 2023).  Além disso, promover práticas de cuidado decoloniais significa 

estar atento às dimensões de poder presentes nas interações de cuidado, incluindo o 

enfrentamento de formas de discriminação e opressão, como o racismo (Oliveira & 

Guidio, 2022). 
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Ademais, os processos formativos em educação e saúde desempenham um 

papel central na promoção de práticas de cuidado decoloniais. Eles não apenas 

preparam profissionais competentes, mas também são uma oportunidade de desafiar 

e transformar as estruturas de poder coloniais que ainda persistem (Oliveira & 

Magalhães, 2022). A incorporação de perspectivas decoloniais nos processos 

formativos e a promoção de práticas de cuidado sensíveis à cultura e à justiça social 

são passos essenciais em direção a um sistema de saúde e educação 

verdadeiramente inclusivo e emancipador. 

MÉTODO 

Este estudo descreve um estudo teórico-metodológico que, de acordo com 

Michel (2015), argumenta a favor de uma perspectiva original sobre um determinado 

tópico acadêmico. Essa originalidade não necessariamente precisa estar na 

concepção inicial do tema, mas pode envolver a apresentação de uma nova 

perspectiva, abordagem, característica, qualidade ou problema relacionado ao objeto 

de interesse. Nos contextos acadêmicos, os ensaios se tornaram uma forma 

simplificada de produção considerada científica, especialmente nas áreas das 

humanidades e ciências sociais aplicadas, como administração e teoria das 

organizações. 

Nessa perspectiva, este ensaio progride ao buscar relevância para a 

comunidade científica no âmbito teórico e acadêmico. Isso é alcançado por meio da 

utilização de referências de alta qualidade que destacam as discussões mais 

significativas relacionadas ao tema. Ao problematizar os fatos, o foco principal deste 

ensaio é investigar o contexto social da precarização do trabalho na área da saúde. 

Isso é feito com o intuito de estimular novos debates e posições sobre esse assunto. 

Neste ensaio, explorou-se como a educação e a formação em saúde podem ser 

utilizadas como ferramentas para promover a justiça social, particularmente no que se 

refere ao enfrentamento do racismo e opressões de classe. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os processos formativos em saúde e educação podem tanto reproduzir 

sistemas de opressão como contribuir para sua desmantelação (Sevalho & Dias, 

2022). Estes perpetuam sistemas de opressão (Menezes, 2020), reproduzindo 

hierarquias de poder e normas sociais dominantes (Rufino, 2021). Por exemplo, 

currículos que negligenciam a história e as contribuições de grupos marginalizados 

podem reforçar a invisibilidade e a desvalorização desses grupos. Além disso, a falta 

de representatividade nas equipes de ensino e saúde pode limitar a diversidade de 

perspectivas e experiências compartilhadas (Santos, Santana & Santana, 2021; 

Brazão, 2018). 

Para superar essas contradições, é fundamental reconhecer o papel que os 

processos formativos desempenham na perpetuação ou subversão das estruturas de 

poder existentes. Isso requer uma análise crítica dos currículos, métodos de ensino e 

práticas institucionais, com o objetivo de identificar e desafiar suposições e práticas 

opressivas (Cecchetti, Pozzer & Tedesco, 2020). 

Ademais, as práticas decoloniais desafiam as estruturas coloniais e buscam a 

restauração da autonomia e dignidade das comunidades historicamente oprimidas 

(Sánchez, 2009).  Estas práticas podem incluir a promoção da representatividade de 

grupos marginalizados, a incorporação de perspectivas não eurocêntricas nos 

currículos e a colaboração com comunidades locais para desenvolver abordagens de 

cuidado culturalmente sensíveis (Melo & Ribeiro, 2019). 

Um exemplo de prática decolonial é a criação de programas de formação que 

valorizam os saberes tradicionais e as experiências das comunidades indígenas 

(Gallois, 2007), afrodescendentes (Negreiros, 2017) e outras comunidades 

historicamente marginalizadas. Isso não apenas empodera essas comunidades, mas 

também enriquece o repertório de práticas de cuidado. 

Os saberes hegemônicos são aqueles que dominam os sistemas educacionais 

e de saúde, muitas vezes excluindo ou marginalizando outras formas de 

conhecimento. Para promover processos formativos implicados com a produção do 

cuidado e indissociáveis das práticas de enfrentamento ao racismo, é essencial 

reconhecer e desafiar a hegemonia desses saberes (Lander, 2000). Por outro lado, 

epistemologias decoloniais valorizam e respeitam as diferentes formas de 

conhecimento e sabedoria. Elas reconhecem a importância de múltiplas perspectivas 
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e buscam descolonizar o pensamento e a prática. Incorporar epistemologias 

contracoloniais nos processos formativos pode ajudar a criar um espaço para a 

diversidade de vozes e saberes (Alcoff, 2016). 

A ética antirracista deve ser central nos processos formativos em saúde e 

educação. Isso significa não apenas reconhecer a existência do racismo mas também 

agir ativamente para desmantelar esses sistemas de opressão (Oliveira & Guidio, 

2022). Isso envolve o desenvolvimento de práticas de cuidado que sejam sensíveis 

às experiências e necessidades das pessoas que sofrem racismo.  

Desta forma, a educação desempenha um papel central na desmontagem da 

colonialidade. As instituições educacionais muitas vezes promovem perspectivas 

eurocêntricas, marginalizando conhecimentos indígenas, africanos e de outras 

culturas não ocidentais (Tonet, Rodrigues, & Meneghel, 2023).  

Sendo assim, para constituir práticas de cuidado decoloniais, é fundamental 

rever o currículo é uma ação fundamental no processo de educação contemporânea 

(Viçosa, Soares, Pessano & Folmer, 2017). De acordo com estes autores, é 

desenvolver currículos que transcendam perspectivas eurocêntricas e reconheçam a 

riqueza dos saberes locais e tradicionais. Ao fazê-lo, não apenas há o enriquecimento 

da experiência educacional dos alunos, mas também promove-se a equidade e a 

inclusão, ao valorizar todas as contribuições culturais e conhecimentos que moldam a 

sociedade globalmente interconectada. Essa abordagem mais inclusiva e 

diversificada do currículo não apenas amplia horizontes, mas também prepara os 

alunos para enfrentar os desafios complexos e interculturais do mundo atual. 

Da mesma forma, é fundamental capacitar educadores não apenas com 

conhecimentos pedagógicos sólidos, mas também com a sensibilidade e as 

habilidades necessárias para promover a diversidade cultural e reconhecer as 

desigualdades sistêmicas em sala de aula (Iervolino& Pelicioni, 2017). De acordo com 

Glat (2000), isso implica em fornecer aos professores as ferramentas e estratégias 

para valorizar as diferentes culturas presentes na sala de aula, promover o respeito 

mútuo e criar um ambiente onde todos os alunos se sintam acolhidos e respeitados, 

independentemente de sua origem étnica, social ou cultural.  

Além disso, conforme reitera Silva (2021) os educadores devem ser capazes 

de identificar e abordar as desigualdades sistêmicas que afetam o acesso à educação 



 

Práticas e Cuidado: Revista de Saúde Coletiva, Salvador, v.4, n.e18532, p.1-12, 2023. 

 

                   

7 

Dossiê Temático 
PROCESSOS FORMATIVOS EM SAÚDE E EDUCAÇÃO: 
POSSIBILIDADES PARA CONSTITUIÇÃO DE PRÁTICAS DE 
CUIDADO CONTRACOLONIAIS ISSN: 2675-7591 

e o desempenho acadêmico, trabalhando ativamente para eliminar tais disparidades 

e oferecer oportunidades igualitárias de aprendizado para todos os estudantes. 

Outrossim, o engajamento com as comunidades desempenha um papel 

fundamental na promoção de uma educação inclusiva e enriquecedora. Estabelecer 

parcerias sólidas com comunidades locais é uma abordagem essencial para 

incorporar suas perspectivas e conhecimentos no processo educacional. Ao envolver 

ativamente as comunidades, as escolas e instituições educacionais podem enriquecer 

seus currículos com experiências e histórias locais, tornando o aprendizado mais 

relevante e significativo para os alunos. Além disso, essa colaboração permite que as 

escolas compreendam melhor as necessidades e desafios específicos de suas 

comunidades, promovendo uma educação mais eficaz e centrada no aluno, que 

respeita a diversidade cultural e valoriza a contribuição de todos os membros da 

sociedade (Martinelli & Euzébio, 2022). 

A saúde é outra área onde a colonialidade se manifesta, muitas vezes 

resultando em desigualdades de saúde significativas para populações 

marginalizadas. Desta forma, os profissionais de saúde desempenham um papel 

fundamental na prestação de cuidados de qualidade aos pacientes, e parte essencial 

desse processo é a sensibilidade cultural (Degli Esposti, Ferreira, Szpilman & da Cruz, 

2020). 

Sendo assim, é fundamental que esses profissionais recebam treinamento 

adequado para compreender e respeitar as diversas crenças e práticas culturais que 

seus pacientes podem seguir (Vilelas & Janeiro, 2017). Ao reconhecer a importância 

da diversidade cultural, os profissionais de saúde podem estabelecer uma relação de 

confiança com os pacientes, garantindo que os tratamentos sejam mais eficazes e 

alinhados com as necessidades individuais de cada pessoa, promovendo assim um 

sistema de saúde mais inclusivo e equitativo (Gambarelli & Taets, 2018). 

Sobre este último, promover a equidade na saúde é um imperativo fundamental 

no âmbito da prestação de serviços de saúde (Albrecht, Rosa & Bordin,2017). Estes 

autores dialogam que isso envolve ações proativas e conscientes que reconhecem a 

influência dos determinantes sociais da saúde, como condições econômicas, acesso 

a educação, ambiente de moradia e pertencimento étnico.  
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Ademais, buscar ativamente a equidade na saúde significa garantir que todos 

os indivíduos tenham igualdade de acesso a serviços de qualidade, 

independentemente de sua origem ou situação socioeconômica. Essa abordagem não 

apenas melhora a saúde da população como um todo, mas também contribui para a 

construção de sociedades mais justas e inclusivas, onde o bem-estar e a dignidade 

de cada cidadão são priorizados (Siqueira, Hollanda & Motta, 2017).  

Por fim, a inclusão de saberes tradicionais é um passo crucial para a promoção 

da saúde e o respeito à diversidade cultural (Chassot, 2008). Ao incorporar métodos 

de cura tradicionais e indígenas nos sistemas de saúde, quando solicitado e aprovado 

pelas comunidades, estamos reconhecendo a riqueza do conhecimento acumulado 

ao longo de gerações (Oliveira & Magalhães, 2022). Essa abordagem não apenas 

fortalece os laços entre as práticas médicas convencionais e as tradições ancestrais, 

mas também empodera as comunidades para participarem ativamente de suas 

próprias decisões de saúde. Isso não apenas enriquece a oferta de cuidados de 

saúde, mas também contribui para a preservação e valorização das culturas e saberes 

ancestrais, promovendo, assim, a inclusão e o respeito mútuo. 

CONCLUSÃO 

A descolonização dos processos formativos em saúde e educação é 

fundamental para a construção de práticas de cuidado decoloniais. Isso exige uma 

revisão profunda das estruturas e currículos educacionais, bem como uma mudança 

na mentalidade dos profissionais de saúde e educadores. Ao desafiar a 

decolonialidade nessas áreas, podemos contribuir para a criação de um mundo mais 

justo e equitativo, onde todas as pessoas tenham acesso a serviços de saúde de 

qualidade e educação que valorize e respeite suas identidades culturais. É necessário 

reconhecer e enfrentar as contradições nos processos formativos, promover práticas 

decoloniais que adotem uma ética antirracista verdadeiramente inclusivo e 

emancipador. 
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